
 

Anais da Jornada Odontológica dos Acadêmicos da Católica,  

Quixadá, Volume 4, Número 1, agosto 2018 

A RELEVÂNCIA DA PORPHYROMONAS GINGIVALIS NA PATOGÊNESE DA 

ARTRITE REUMATOIDE: REVISÃO DE LITERATURA 

 
Nadine Pinheiro Linhares¹; Lucas Lino de Oliveira; Zidane Hurtado Rabelo¹; 

Vilana Maria Adriano Araujo². 

 

¹ Discentes do Curso de Odontologia do Centro Universitário Católica de Quixadá;  

E-mail: nadinelinhares23@gmail.com; lucaslinodo@gmail.com; 

zidanerabelo@outlook.com;  
² Docente do Curso de Odontologia do Centro Universitário Católica de Quixadá;  

E-mail: vilanamaria@unicatolicaquixada.edu.br; 

 

RESUMO 
 

A microbiota oral é responsável pelo surgimento de patologias orais. Entre esses 

microrganismos, destaca-se a Porphyromonas gingivalis (Pg), a qual consiste em um 

periodontopatógeno e pode estar relacionado à artrite reumatoide (AR). Objetivou-se 

revisar a literatura acerca da relevância da Pg na patogênese da AR. Pesquisaram-se os 

descritores Porphyromonas gingivalis e Artrite Reumatoide na base de dados Pubmed e, 

ao delimitar o período dos últimos 5 anos, foram encontrados 115 artigos. Após a leitura 

de títulos e resumos, foram selecionados 10 estudos. 1 estudo inferiu que há uma relação 

entre o de DNA de Pg com os níveis de autoanticorpos. Outro detectou que os níveis de 

IgG foram correlacionados aos de anticorpos anti-peptídeos citrulinados cíclicos (APCC), 

produzidos pela Pg, e fator reumatoide (FR). 4 estudos destacaram que pacientes com AR 

apresentaram níveis elevados de anticorpos anti-Pg, sendo relacionados ao início da 

sintomatologia. 1 estudo não encontrou associação entre a Pg e a atividade da AR. Outro 

avaliou a enzima peptidil arginina deiminase (PAD), produzida por Pg. 1 estudo verificou 

que a atividade da AR foi semelhante no grupo com risco para AR e controle, no entanto 

PCR e APCC foram elevados na AR inicial. Outro observou que os níveis de APCC e 

anti-PAD foram elevados no grupo com AR. Em suma, a maioria dos artigos 

evidenciaram a relevância da Pg na patogênese da AR, visto que pode estar associada à 

progressão da condição sistêmica de AR e à presença de autoanticorpos. 
 
PALAVAS-CHAVE: Artrite Reumatoide; Porphyromonas gingivalis; Literatura de 
Revisão como Assunto. 
 

INTRODUÇÃO 
 

Na microbiota oral, existem bactérias gram-positivo e gram-negativo, sendo estas 
também classificadas em aeróbias e anaeróbias (HOW; SONG; CHAN, 2016). Entre 
esses patógenos, destaca-se a Porphyromonas gingivalis (Pg), a qual consistem em uma 
bactéria gram-negativo anaeróbica, presente no biofilme, caracterizada por ser essencial 
no desenvolvimento da doença periodontal (DP) (CARVALHO; CABRAL, 2007). 
Assim, este microrganismo propiciará a destruição dos tecidos periodontais, além de 
aumentar a expressão de mediadores inflamatórios (LEON et al., 2016). 
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Segundo How, Song, Chan (2016), a DP é apresentada com etiologia relacionada 

a diversas condições sistêmicas, como doenças cardiovasculares, diabetes e artrite 

reumatoide (AR). Esta é uma doença autoimune, caracterizada pela inflamação crônica 

das articulações e sem etiologia evidente. No entanto, de acordo com Potempa, Mydel, 

Koziel (2017), acredita-se que a AR é desencadeada pela associação de fatores genéticos 

e ambientais que promovem um declínio do sistema imunológico. A resposta autoimune 

acontece através da produção de fator reumatoide (FR) e anticorpos anti-peptídeos 

citrulinados cíclicos (APCCs). A ligação dos APCCs aos epítopos citrulinados viabiliza 

a formação de imunocomplexos contendo FR, favorecendo os eventos sequenciais de 

dano tecidual, o que envolve a ativação de macrófagos, células dendríticas e a liberação 

de citocinas pró-inflamatórias (GOELDNER et al., 2011). 
 

As manifestações clínicas da AR são bastante variáveis. Entre elas, pode-se 

enfatizar a rigidez matinal. Neste quadro, as articulações sinoviais periféricas são as mais 

afetadas, podendo ocorrer o envolvimento dos ombros, cotovelos, quadris e joelhos, 

articulação temporomandibular e laringe, dificultando o diagnóstico. O edema, rubor, dor 

e calor local são particularidades encontradas nas articulações afetadas (MOTA et al., 

2011).  
Considerando que a Pg dispõe da capacidade de induzir a citrulinização 

(conversão enzimática do aminoácido arginina em citrulina) de peptídeos, o qual consiste 
em uma reação importante em doenças autoimunes, têm-se relacionado este patógeno à 

patogênese da AR (LEON et al., 2016). Assim, o presente trabalho objetivou revisar a 
literatura acerca da relevância da Pg na patogênese da AR. 
 

METODOLOGIA 
 

Pesquisaram-se os correspondentes em inglês Porphyromonas gingivalis e Artrite 

Reumatoide na base de dados Pubmed, sendo encontrados 181 estudos. Com a 

delimitação no período de busca dos últimos 5 anos foram encontrados 115 artigos. Após 

a leitura de títulos e resumos, optou-se por selecionar estudos envolvendo humanos, 

disponíveis na integra e publicados na língua inglesa. Foram excluídos estudos em 

animais e in vitro, os que não possuíam relevância com o tema, revisões de literatura. 

Assim, foram selecionados 10 estudos. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Totaro et al. (2013) realizaram um estudo dividindo os pacientes em grupo com 

AR, artrite inflamatória periférica indiferenciada (AIPI) e com outras doenças 

autoimunes. Os pacientes com AR apresentaram positividade mais elevada de DNA de 

Pg no tecido sinovial e maior positividade para IgM. Os pacientes com AR e com 

positividade para DNA de Pg apresentaram níveis elevados de células polimorfonucleares 

(PMN), contribuindo para o processo inflamatório. 
 

Okada et al. (2013) incluíram pacientes com AR e os dividiram em grupos: 1) 

grupo de tratamento periodontal e 2) grupo controle. Foram verificados os parâmetros 

periodontais e os níveis séricos de 21 aminoácidos. O grupo submetido ao tratamento 

periodontal apresentou uma melhora na atividade da AR e dos níveis de inflamação 
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periodontal. Os níveis séricos de metaloproteinase (MMP)-3, interleucina (IL)-6, 

imunoglobulinas (Ig)G para Pg foram elevados durante a reavaliação no grupo controle. 

Ainda, os níveis de IgG anti-Pg foram associados aos anticorpos APCC, ocorrendo uma 

correlação positiva com o FR. Assim, o estudo concluiu que a melhoria da atividade da 

AR pode estar associada à redução dos níveis de IgG e citrulina.  

Mikuls et al. (2014), examinaram a relação da periodontite (PD) com a AR e a 

associação da Pg com esta doença. Para tanto, os pacientes foram divididos em grupo 

com AR e controle (pacientes com osteoartrite). O grupo com AR apresentou piores 

parâmetros periodontais e alta prevalência de fumantes, o que favoreceu a progressão da 

DP. Adicionalmente, os pacientes com PD possuíram maior comprometimento articular 

e em pacientes com AR e PD, os níveis de FR e anti-PCC2 foram elevados. Desta forma, 

os autores concluíram que a associação da PD e o tabagismo indica sinergia na atividade 

de autoanticorpos. 

Hashimoto et al. (2015) analisaram se a presença de Pg e DP estão associadas com 

o desenvolvimento de AR. Os pacientes foram divididos em grupos com DP e sem DP, 

sendo avaliados o índice da atividade da doença simplificado (IADS) da AR, APPC e RF. 

A presença de DP foi associada com a gravidade da artrite. Entretanto, a Pg não foi 

associada à atividade da AR. Os autores justificaram esse achado com explicação de que 

a Pg não é o único patógeno causador da DP.  

Kimura et al. (2015) verificaram o papel dos patógenos periodontais na AR em 

remissão, os anticorpos foram testados contra 4 tipos de patógenos. Os níveis de PCR, 

TSE (taxa de sedimentação de eritrócitos), Hb (hemoglobina), MMP-3 (metaloproteinase 

de matriz), APCC e RF foram reduzidos no grupo de AR em remissão. O anticorpo para 

Pg apresentou-se elevado em pacientes com AR, reduzindo com o tratamento. Estes 

resultados sugerem que a AR está associada com a infecção por patógenos periodontais, 

e que a Pg tem envolvimento considerável na produção de APCC, o qual participa da 

destruição articular. 
 

Gabarrini et al. (2015) avaliaram a expressão da enzima peptidil arginina 

deiminase (PAD), produzida pela Pg, em pacientes com e sem AR. O gene PAD foi 

altamente conservado na Pg e não foram encontradas mutações do peptídeo. As enzimas 

PPAD compartilham a identidade dos aminoácidos, sugerindo que o PAD contribui para 

a capacidade da Pg em colonizar e prosperar no hospedeiro, desempenhando um papel na 

AR. Em contrapartida, Shimada et al. (2016) avaliaram os níveis de anticorpos para 

proteínas e para PAD, em indivíduos com e sem AR. Os níveis de IgG, anti-CCP e anti-

PAD foram maiores no grupo AR. Deste modo, foi notório a relação positiva com os 

níveis entre IgG anti-PCC e anti-PAD. 
 

Lee et al. (2015) investigaram as respostas de anticorpos para Pg e α-enolase 

humana (ENO1) em pacientes com AR, em comparação aos controles, e a associação dos 

anticorpos anti-Pg e anti-ENO1 com a AR. Os níveis de anticorpos foram elevados em 
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pacientes com AR. Ainda, constatou-se uma associação entre os anticorpos no grupo com 

AR. Os anticorpos anti-ENO1 possuem relação com os índices periodontais e com as 

características clínicas de AR. Os anticorpos anti-Pg foram associados com a atividade 

da AR. 
 

Bello-Gualtero et al. (2016) relataram a relação entre os indicadores periodontais 

e marcadores de atividade de AR. Os pacientes foram divididos em grupo com risco de 

desenvolvimento de AR, associado a fatores genéticos, e grupo controle. A atividade de 

AR foi semelhante entre os grupos, porém dois biomarcadores (PCR e APCC) foram 

maiores no grupo com AR inicial. A elevação estava relacionada com o tabagismo, 

atuando em sinergia com a doença periodontal. A pré-AR associada a um 

comprometimento periodontal pode modular a gravidade clínica da AR. 
 

Johansson et al. (2016) verificaram se os anticorpos anti-Pg predispunha para o 

início dos sintomas da AR e para a produção de APCC. Os pacientes foram divididos em 

pré-sintomáticos, grupo de AR e controle. A concentração do fator de virulência de Pg 

arginina, gingipainB (RgpB) foi elevada no grupo de pré-sintomáticos. Desta forma, 

sugere-se que os anticorpos contra Pg presentes em pacientes com AR podem ser 

observados anos antes do surgimento dos sintomas de AR, reiterando o papel etiológico 

da Pg nesta patologia. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Em suma, a maioria dos artigos evidenciaram a relevância da Porphyromonas 
gingivalis na patogênese da artrite reumatoide. A Porphyromonas gingivalis pode ser 

capaz de promover um aumento da inflamação das articulações. Assim, devem ser 
considerados alguns fatores, como a progressão dessa condição sistêmica e a variação do 

gene da enzima peptidil arginina deiminase. 
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